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A Inteligência Artificial (IA) está muito presente no cotidiano da sociedade nos últimos anos,
visto que houve uma significativa evolução e uma crescente necessidade de criar ferramentas que
possam facilitar ou gerar novas possibilidades para futuros projetos e desenvolvimentos, nesse viés,
surgiu as redes neurais. As redes neurais são excelentes ferramentas que possibilitam que as má-
quinas aprendam, gradativamente, determinado assunto, categorias, classificações de imagens e
diversas outras áreas que podem ser exploradas, tornando possível ter como objetivo uma ampli-
ação de mecanismos que facilitem problemas cotidianos ou situações complexas de engenharia. O
objetivo desse trabalho, é elaborar uma rede neural convolucional para classificar até 10 tipos de
embarcações que circulam nos rios da amazônia.

Entre as várias arquiteturas de aprendizagem profunda, as Redes Neurais Convolucionais (CNNs)
vêm alcançando um notável destaque, tendo grandes avanços no processamento de áudio, vídeo
e imagens. As CNNs foram inspiradas na organização hierárquica do córtex visual e nas noções
clássicas de células simples e complexas. De acordo com os experimentos com gatos e macacos [3],
foram observados que células simples foram ativadas quando apresentados padrões simples ao ani-
mal, como linhas; e células complexas foram ativadas quando padrões mais elaborados, compostos
de combinações de padrões simples, foram apresentados ao animal.

As CNNs são redes neurais de multicamadas que utilizam matrizes responsáveis pela filtragem,
extraindo características para aprender padrões e detalhes da imagem [2]. Este tipo de rede é
muito utilizado para classificação de imagens, embora essa também de forma incomum possa ser
aplicada para reconhecimento de sons, o qual copia a voz de uma pessoa a partir de um áudio de
poucos segundos e ao submeter um texto para a rede treinada, a mesma reproduz a leitura com a
voz copiada [4].
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Uma das características mais importantes da CNN é o grande número de arquiteturas que
podem ser configuradas, visto que as redes possuem camadas diferentes podendo ser combinadas,
incluindo a variação dos parâmetros.

A arquitetura típica de uma Rede Neural Convolucional é estruturada por uma série de estágios,
sendo as primeiras etapas compostas pelas camadas convolucionais e de subamostragem (subsam-
pling ou pooling) e as etapas seguintes por camadas totalmente conectadas. As unidades em uma
camada convolucional são 22 organizadas em mapas de características, nos quais, cada unidade
é conectada a fragmentos locais nos mapas de características da camada anterior (ou camada de
entrada) através de um conjunto de pesos chamados banco de filtros, que são compartilhados entre
todas as unidades.

A rede CNN desenvolvida para a realização deste trabalho foi escrita em linguagem Python e
dividida em sete camadas. A primeira camada é uma camada convolucional, com 64 neurônios e
kernel 3×3, usada para extrair recursos de imagens bidimensionais e também é responsável pela
entrada das imagens. A segunda camada é uma MaxPooling2D de tamanho 2×2, usada para
reduzir a dimensionalidade da saída convolucional. A terceira e a quarta camada são Conv2D,
com 128 neurôniose e kernel 3×3 e MaxPooling2D novamente. A quinta camada é do tipo Flatten,
que converte uma matriz de entrada multidimensional em um vetor unidimensional. Em seguida,
vem a sexta camada, que é uma camada densa com 256 neurônios. Por fim, a camada de saída é do
tipo densa, com 10 neurônios que se referem às 10 classes de embarcação. Em seguida, o programa
compila e otimiza a rede com 200 épocas e plota as imagens com a classificação dada pela rede e
a porcentagem de acerto do total de imagens analisadas.

Por fim, a rede projetada foi treinada a partir de 746 imagens, de tamanho 45×45, para treino
e teve cem porcento de acertos para 50 imagens de teste, demonstrando, dessa forma, uma boa
capacidade de aprendizagem e excelentes resultados.[1]
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